
O meu jogo 
 

No dia vinte e cinco de setembro de dois mil e quatro, pelas duas horas 
da manhã, o árbitro apitou e começou o jogo no qual eu sou a personagem 
principal, o jogo da minha vida.  

Logo no primeiro minuto do jogo, um dos jogadores da minha equipa 
cometeu uma falta grave: quando nasci o meu pai não estava presente na 
maternidade, estava em Espanha. O livre foi marcado. O meu pai foi ver-me 
uns dias depois.  

O primeiro golo que marquei foi com seis anos e trouxe-me muita alegria. 
A minha primeira escola era muito bonita, a minha avó levava-me lá. Fui muito 
feliz, a professora Natércia ensinou-me a respeitar os outros. 

Sofri o meu primeiro penalti com nove anos. O meu pai deixou-nos. Nesta 
altura, quase desisti do jogo, mas recuperei logo a seguir quando me mudei 
com a minha mãe para uma casa só para nós os dois. Juntos marcámos um 
golo. Marcámos o nosso terceiro golo, eu fiz a assistência e a minha mãe 
marcou um grande golo “na gaveta” com um pontapé de trivela. Quando ela 
encontrou alguém que a fazia feliz, eu fiquei também muito feliz. Festejámos 
este golo juntos. O meu padrasto juntou-se a nós nesta celebração. 

No decorrer deste jogo da vida cometi, depois, uma série de faltas 
seguidas. Com treze anos comecei a sentir-me mais sozinho, o meu pai não 
me telefonava e a minha mãe andava muito envolvida no trabalho e na sua 
vida com o meu padrasto. No futebol, como na vida, o individualismo estraga o 
jogo e todo o funcionamento da equipa. Comecei a “jogar” com falsos amigos, 
pessoas mais velhas, para matar essa solidão e comecei a cometer faltas 
graves.  

A minha mãe apoiou-me na escolha do futebol e melhorei muito porque a 
minha equipa e o meu treinador obrigaram-me a ter objetivos, a cumprir 
horários e trouxeram-me muito equilíbrio. Nessa altura foi um tempo de vitórias, 
até conheci a Mariana por quem me apaixonei. 

Mas a equipa adversária comprou-me e eu cedi ao suborno. Não resisti, 
cometi uma grande penalidade e, como se não bastasse, fui expulso do jogo 
com cartão vermelho.  

No dia cinco de Fevereiro de dois mil e vinte e um recebi uma carta do 
tribunal que mudou tudo. 

Hoje, ainda estou no Centro Educativo. Estou no intervalo do jogo que é a 
minha vida. Estou ansioso pela segunda parte deste jogo que terá início em 
dezembro.  

Vou apostar na minha educação e acabar o décimo segundo ano. Sei que 
terei de arranjar um emprego. Tal como num jogo de futebol, não me posso 
desviar dos meus objetivos: força, coragem, determinação, trabalho em equipa, 
honestidade.  

Este é o jogo da vida que eu já decidi que vou ganhar. Na assistência sei 
que vou ter a minha mãe, o meu avô, a minha avó, os meus verdadeiros 
amigos. No final faremos juntos uma grande festa. 


